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			Para aqueles que têm medo de falar o que está apertado no coração, com receio do que os outros vão pensar; que pensam sozinhos se é verdade ou não…

			Essa é para vocês, todos os meus trechinhos de humilhação ;)

			Para a minha Tia Aninha, que me ensinou a sonhar, e também me
mostrou que dor não é sinônimo de amar.
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			Tá tudo bem chorar

			Tá tudo bem se lamentar,

			Tá tudo bem gargalhar e rir,

			Tá tudo bem duvidar,

			Pra tentar se descobrir.

			Tá tudo bem.

			Como dizem nas aulas de teatro:

			“Tudo já foi perdoado”

			Agora é só tomar cuidado

			Com o coração palpitante ao seu lado

			Para que ele não seja rachado 

			Nem desmerecido ou condenado

		


		
			I

			Sempre senti, e quanto mais sinto, mais me afogo em palavras, mais me perco nos dizeres e tropeço nas curvas das linhas, mais me desespero de medos e de incertezas, e assim, mais escrevo

		


		
			Sentimento

			Sentimento é tudo aquilo que toca;

			Aquilo que chora;

			Aquilo que grita;

			Aquilo que te aperta;

			Aquilo que te corrói

			E tu não tem controle de quando para essa corrosão

			Sentimento é tudo aquilo que te espreme

			Aquilo que dói;

			Aquilo que tu sente mesmo!

			Aquilo que ninguém mais entende…

			Aquilo que todo mundo tem;

			Aquilo que ninguém sabe que tem…

			E então lutam por ele!

			Discutem por ele!

			E gritam por ele!

			E dói de novo…

			E de novo…

			E chora de novo…

			E ri de novo!

			E escuta de novo;

			E aproveita de novo…

			E no final, tu já sabe,

			Tu sente tudo de novo…

		


		
			Promessa

			E tu? 

			Promete me ouvir?

			Promete me escutar?

			Promete me fazer falar?

			E tu?

			Tem certeza que quer tentar?

			Promete que não vai largar?

			Promete pra mim que tu não vai soltar?

			E tu?

			Mas tu tem certeza mesmo?

			Se começar, tu não vai poder parar…

			Por favor, não abandona a tua promessa.

		


		
			E se for tu?

			E se for contigo?

			Tu vai deixar eu te ajudar?

			Vai deixar eu ser teu abrigo?

			E com tu? 

			Tu quer ajuda?

			Tu tá precisando dum carinho?

			Juro de dedinho

			Prometer pra você

			estar aqui contigo

			Pro que der e vier.

			- E tua promessa, cê cumpre?
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